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3

Masculino

Feminino

20%

80%

3

7

4

1

Entre os 18 e os 25 anos

Entre os 26 e os 35 anos

Entre os e 36 os 45 anos

Entre os 46 e os 55 anos

+ de 55 anos

27%

46%

7%
20%
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9

2

2

Igual ou inferior ao 4ª ano

Até ao 6ª ano

Até ao 9ª ano

Até ao 12ª ano

Ensino superior
60%

13%

13% 13%

1

3

8

1

2

Gestão de Topo/Gerência

Escriturário(a)

Serralheiro

Responsável Armazém

Ajudante/Aprendiz

7%

13%
7%

20%

53%
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Superior a 20 anos
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Tabela 3: Relação entre a Probabilidade e a Severidade 
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INÍCIO

Admissão do trabalhador

1.1 Convocação para a 

realização do Exame Médico 

de Admissão

1.5 Convocação para a 

realização do Exame 

Médico Ocasional

Sim

Não

FIM

1.2 Convocação para a 

realização do Exame Médico 

Periódico

1.3 Cruzamento com SP-RH a 

necessidade de Exame 

Médico Ocasional

1.4 Trabalhador de 

regresso, com alta?

1.6 Realização do Exame 

Médico

Exames auxiliares 

necessários?

1.7 Requisição de 

exames auxiliares

1.8 Envio da Ficha de 

Aptidão Médica para os 

SP-RH e aquivo da 

Ficha Médica

1.9 Validação da Ficha 

de Aptidão Médica

1.10 Registo informático 

da Ficha de Aptidão 

Médica e arquivamento

Não

Sim



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 





1.1 Encaminhamento do 

sinistrado para obtenção de 

socorro

INÍCIO

2.1 Preenchimento do formulário de 

participação de acidente e envio para SP-RH

2.4 Preenchimento do Relatório de Inquérito 

de Segurança e envio para SHSTA

2.7 Entrega do documento de “Alta” na 

Companhia de Seguros e no SP-RH

2.3 Preenchimento do Registo e Mapa de 

Acidentes em Obra e o quadro geral de 

sinistralidade laboral

2.2 Envio do formulário para a Companhia de 

Seguros e cópia para SHSTA

2.5 Elaboração e transmissão da 

Comunicação de Acidente á ACT

SimAcidente grave?Não

1.2 Contacto com os serviços 

de emergência e suspensão 

dos trabalhos na zona

Acidente grave?

Comunicação ao ACT e 

ao Coordenador de 

Segurança em 24 horas

Sim

Não

2.6 Confirmação da comunicação do acidente 

por parte do subempreiteiro

Trabalhador de 

subempreiteiro

Não

Sim

FIM

2.8 Registo do acidente no Mapa de Sinistros

3.1 Arquivamento dos originais dos processos 

de Inquérito aos Acidentes de Trabalho

2.10 Calculo dos Índices de Frequência, de 

Gravidade, de Incidência e de Avaliação da 

Gravidade

2.9 Preenchimento do Formulário de Tempos 

Inactivos



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 







 

 

 

 

 

 



 

 

 





INÍCIO

FIM

2.1 Adopção de medidas para 

a minimização de ruído 

ocupacional

5.1 Formação e informação 

dos trabalhadores

6.2 Identificação das 

causas do ruído não 

aceitável e actuação em 

conformidade

1.1 Levantamento das 

actividades susceptíveis de 

provocarem ruído ocupacional 

não aceitável  e efectuar 

Avaliação de Risco

3.3 Recepção e análise do 

Relatório de Medição de 

Ruído

4.1 Medição de ruído 

ocupacional considerado 

não aceitável

3.1 Medição de ruído 

ocupacional considerado 

não aceitável

4.3 Elaboração e análise do 

Relatório de Medição de 

Ruído

6.1 Definição e registo das 

medidas de redução de 

exposição ao ruído 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





INÍCIO

FIM

2.1 Preenchimento do Mapa de Avaliação e 

Classificação dos Riscos Laborais

1.1 Identificação de todos os perigos 

emergentes

3.1 Avaliação dos Riscos Laborais de acordo 

com a metodologia definida

4.1 Registo do tipo de controlo e 

monitorização

 

 



 

 



 



INÍCIO

2. Validação da participação dos responsáveis 

pelos processos em causa

1. Validação dos indicadores de desempenho 

definidos para cada processo

3. Análise dos resultados dos indicadores de 

desempenho

4. Tratamento dos resultados e apresentação 

na reunião da Comissão do SIG

FIM



 

 

 

 

 





FIM

INÍCIO

2. Aprovação do Programa de Auditorias

1. Elaboração do Programa de Auditorias

3. Requisição de auditores a partir da bolsa de 

auditores

4. Elaboração do Plano de Auditorias

5. Aprovação do Plano de Auditorias e 

divulgação junto dos visados

6. Realização da reunião de abertura

7. Obtenção da lista de contactos preenchida

8. Realização da auditoria

9. Realização da reunião de fecho

10. Análise das constatações registadas e 

definição das causas e medidas correctivas

12. Elaboração do relatório de auditoria

11. Envio de toda a documentação para o SIG

13. Acompanhamento da implementação das 

acções definidas

14. Produção e apresentação do relatório 

estatístico

Aprova?

Sim

Aprova?

Sim

Não

Não



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



• 

• 

• 

• 
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INÍCIO

2. Identificação das causas e definição de 

acções correctivas

1. Registo da não conformidade

3. Análise da não conformidade e aplicação 

das medidas correctivas

4. Remessa dos registos para o gestor SIG

5. Verificação da eficácia das medidas

FIM

INÍCIO

7. Definição de equipa de trabalho para 

análise da situação

6. Comunicação ao gestor SIG de situações 

potencialmente geradoras de não 

conformidades

8. Identificação das causas e definição de 

acções preventivas

9. Implementação das acções preventivas 

definidas

10. Acompanhamento da implementação das 

acções preventivas

FIM

11. Avaliação da eficácia das medidas

12. Arquivo do registo das acções

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 







INÍCIO

FIM

7.1 Implementação e acompanhamento de 

acções de melhoria para falhas detectadas

8.1 Revisão do PEI

6.1 Elaboração de relatórios de resultados de 

todas as actividades de emergência

5.1 Organização de simulacros

4.2 Divulgação da informação aos restantes 

colaboradores nas instalações

4.1 Formação específica aos elementos das 

Equipas de Bombeiros Internos

3.4 Divulgação dos procedimentos de 

emergência por todos os colaboradores

3.3 Aprovação do PEI

3.2 Validação do conteúdo do PEI e da sua 

implementação

3.1 Elaboração do PEI

2.3 Designação das funções de cada membro 

de cada equipa em caso de emergência

2.2 Nomeação dos elementos das equipas de 

bombeiros internos e da equipa de intervenção 

ambiental

2.1 Nomeação do CB

1.1 Identificação da situação de emergência e 

planeamento das acções correctivas

7.2 Registo da utilização do grupo de 

bombagem e respectiva RIA

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 







 





 

 

 



 



COMUNICAÇÃO INTERNA N. º   

ORIGEM: 

DESTINATÁRIO(S): 

COMUNICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura: Data: / /   

Comunicação Interna



COMUNICAÇÃO INTERNA N. º   

ORIGEM: 

DESTINATÁRIO(S): 

COMUNICAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura: Data: / /   

Comunicação Externa



 

Registo de Incidentes





Setor/Dep.º:  Data:  

 

EMPRESA:                                                                                                                                                                                                                             Incidente  

 

ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO DO SINISTRADO 

 

Nome:_________________________________________________________ Nº ____________ Cat. Profissional:____________________________ 

Idade: __________ Data de Nascimento:_____/_____/_____ Morada:_____________________________________ Tel:______________________ 

 

ELEMENTOS DO SINISTRO/OCORRÊNCIA 

 

Local: _________________- __________________________________________________________________________________________ 

Dia da semana: _______________________________ Data:_____/_____/_____  Hora:_________H_________ 

Posto de socorros para onde foi enviado: _________________________________  Em: _____/_____/_____  ás _________H_________ 

Descrição do incidente :        1 - Como ocorreu?       2 – Onde?         3 – Porquê? 

 

 

 

 

 

Lesões resultantes: _______________________________________________________________________________________________ 

Parte do corpo atingida: ___________________________________________________________________________________________ 
 

TESTEMUNHAS DO INCIDENTE 

 

Nome: __________________________________________________________________ Cat. Profissional:______________________________________ 

Morada:_______________________________________________________________________________________________________________________ 

Nome: _________________________________________________________________   Cat. Profissional:______________________________________ 

Morada:_______________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

INFORMAÇÃO DA PREVENÇÃO E SEGURANÇA  

  

Análise do Incidente (a1) Conclusões e Recomendações 

  

  

  

  

CARATERIZAÇÃO DO INCIDENTE (CASO APLICÁVEL)  

Causa do acidente: _______________________________________ Tipo de lesão: ___________________________________________ 

Tipo de acidente: ________________________________________   Localização: ___________________________________________________ 

                                             ACOMPANHAMENTO DO TRATAMENTO DO INQUÉRITO DE INCIDENTE       a preencher pela SST 

Data Ponto de Situação SST 

   

   

   

 FECHO DO TRATAMENTO DO INQUÉRITO DE INCIDENTE 

Assinatura (Conforme BI/CC): Data: _______ / ___ / ___ 

 

(a1) Anexar a informação necessária para identificar as causas dos acidentes / incidentes de trabalho (fotografias, croquis e entre outros elementos)  

Registo de Inquérito  

do Incidente de Trabalho



 

Listagem de Requisitos Legais e Outros



 

Registo de consulta de  

Requisitos Legais e Outros



 

Registo de Formação/Informação



Programa de Auditorias



Bolsa de Auditores Internos



Plano de Auditoria



Lista de Contactos da Auditoria



Registo de Constatação



 

Relatório de Auditoria



 



Registo de Ações Corretivas, Preventivas, 

Ações de Melhoria, Incumprimento e  

Não Conformidade



 



Relatório de Simulacro



 

 





Plano de Formação Anual



Monitorização dos Indicadores de Desempenho

Nº Indicador Meta 

Período 
Análise do Desvio 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

22 Índice de Frequência ≤ 40                       

23 Índice de Gravidade ≤ 1                      

24 Índice de Avaliação da Gravidade ≤ 10                       

25 
% de tempos inativos por acidente de 
trabalho 

5%                       

26 % de resíduos separados ≥ 90%                       

27 % de resíduos reutilizados ≥ 90%                       

n … A definir            
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Emergência 

Detecção Alarme Confirmação? 
Activar PEI? 
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Fim do sinistro. 
Registo da ocorrência. 
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Externa Interna 

Quando não é 
possível controlar só 
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emergência 
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intervenção 
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Centro de saúde 
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A
c
ç
ã

o

piso obstruído queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros N 3 5 1 15 aceitavel

choque entre trabalhadores e 

equipamentos
choque/colisões Ferimentos ligeiros

N
3 5 1 15 aceitavel

manuseamento de peças de 

equipamentos
entalamento, cortes Ferimentos ligeiros

N
3 5 1 15 aceitavel

Oleos de lubrificação de motores
quimicos - liquidos/gases  - 

ingestão/inalação

intoxicações, naúseas, ferimentos 

ligeiros.
N 0,1 5 1 0,5 aceitavel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo

choque eléctrico, electrocussão 

(morte)
N 0,1 5 50 25 moderado

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (madeira, papel, plastico, 

PVC, etc.); equipamentos electricos, 

sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas), 

curto circuitos (acumulação de poeiras 

nos disjuntores, quebra de condutores 

por falta de protecção/agrupamento)

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos 

ligeiros, cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 5 0,5 aceitavel

Manutenção

ACTIVIDADE PERIGO RISCO CONSEQUÊNCIA
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Piso irregular/escorregadio

Risco de escorregar, tropeçar ou 

cair, em particular durante a 

execução de trabalhos com água.

facturas/ferimentos ligeiros N 3 5 1 15 aceitavel

varrer, lavar ou aspirar
Movimentação manual ou 

tarefas repetitivas.
lesões músculo-esqueléticas N 0,5 5 5 12,5 aceitavel

varrer, lavar ou aspirar

Exposição a substâncias 

perigosas contidas nos produtos 

de limpeza.

doenças de pele, tais como dermatite de 

contacto e eczema, problemas respiratórios, 

nomeadamente asma N

0,5 5 1 2,5 aceitavel

varrer, lavar ou aspirar

Exposição a substâncias 

perigosas presentes no local de 

limpeza, incluindo perigos 

biológicos, tais como bolores ou 

resíduos biológicos humanos.

intoxicações

N

0,5 5 1 2,5 aceitavel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido

choques eléctricos (contacto 

directo)
electrocussão

N

0,1 5 50 25 moderado

limpeza de vidros altos do armazém da 

serralharia
Risco de queda em altura fracturas

N
0,1 4 50 20 moderado

ritmos de trabalho sobrecarga horaria fadiga, desconcentração, acidentes de trabalho, N 0,5 1 1 0,5 aceitavel

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (madeira, papel, plastico, 

PVC, etc.); equipamentos electricos, 

sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas), 

curto circuitos (acumulação de poeiras 

nos disjuntores, quebra de condutores 

por falta de protecção/agrupamento)

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos ligeiros, 

cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5 aceitavel
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Limpeza das 

instalações

ACTIVIDADE PERIGO CONSEQUÊNCIA
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queda queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros, N 0,5 10 1 5
aceita

vel

queda queda em altura  fracturas N 0,5 10 1 5
aceita

vel

utilização de ferramentas de escritório compressão Ferimentos ligeiros,
N

1 10 1 10
aceita

vel

utilização de ferramentas de escritório corte/Golpes Ferimentos ligeiros,
N

1 10 1 10
aceita

vel

utilização de ferramentas de escritório queda de objectos Ferimentos ligeiros,
N

0,5 6 1 3
aceita

vel

choque entre trabalhadores, ou entre 

trabalhadores e mobiliário
choque/colisões Ferimentos ligeiros,

N
1 10 1 10

aceita

vel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo choque eléctrico, electrocussão (morte) A 0,1 10 50 50

moder

ado

 utilização de ecran dos computadores; 

lampadas fluorescentes
radiações - Não ionizantes N 0,1 10 1 1

aceita

vel

Climatização dos locais , ar 

condicionados, variações de 

temperaturas.

stress termico desconforto N 0,5 6 1 3
aceita

vel

particulas alergénicas/irritantes 

resultantes da circulação de gases e 

vapores no ar ambiente.

quimicos -  - inalação  ou 

contacto com gases e vapores
Problemas respiratórios - alergias, dermatoses A 0,1 5 1 0,5

aceita

vel

filtros de ar condicionados
biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1

aceita

vel

filtros de ar condicionados
biológicos - bacterias - inalação  

ou contacto 
intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1

aceita

vel

agentes do ambiente exterior
biológicos  - inalação  ou 

contacto 
intoxicações, naúseas N 0,1 5 1 0,5

aceita

vel

articulação de tarefas que envolvem 

ecrãs, espaços e disposição de 

objectos e documentos nas superficies 

de trabalho, caracteristicas 

ergonomicas do mobiliário 

posturas incorrectas lesões musculo-esqueléticas N 10 10 1 100
notáv

el

movimentação manual de cargas, 

arrumação de arquivos
sobrecarga e sobreesforço lesões musculo-esqueléticas N 3 5 1 15

aceita

vel

organização pratica  do trabalho e 

interação Humana: carga mental, 

frequencia de trabalho, monotonia

stress ocupacional
fadiga, faltas ao trabalho, desconcentração, 

acidentes de trabalho,
N 6 5 1 30

moder

ado

ritmos de trabalho sobrecarga horaria
fadiga, faltas ao trabalho, desconcentração, 

acidentes de trabalho,
N 6 5 1 30

moder

ado

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (madeira, papel, plastico, 

PVC, etc.); equipamentos electricos, 

sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas), 

curto circuitos (acumulação de poeiras 

nos disjuntores, quebra de condutores 

por falta de protecção/agrupamento)

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos ligeiros, 

cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5

aceita

vel

escritório e 

recepção 

(processament

o de dados 

informaticos, 

organização 

de pastas e 

arquivos de 

documentos)
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obstaculos existentes no piso queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros, N 3 6 1 18
aceita

vel

descarga de materiais da viatura queda em altura  fracturas
N

0,5 6 15 45
moder

ado

compressão Ferimentos ligeiros,
N

3 10 1 30
moder

ado

corte/Golpes Ferimentos ligeiros,
N

3 10 1 30
moder

ado

Movimentação de caixilhos e vidro, 

movimentação de caixilhos para o seu 

acondicionamento 

queda de objectos Ferimentos ligeiros, N 3 10 1 30
moder

ado

choque entre trabalhadores, ou entre 

trabalhadores e equipamentos moveis 

e/ou material, com obstáculos, 

bancadas de trabalho, maquinas e com 

estruturas de transporte.

choque/colisões Ferimentos ligeiros, N 1 10 1 10
aceita

vel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo choque eléctrico, electrocussão (morte) A 0,1 0,5 50 2,5

aceita

vel

contacto acidental com massas sob 

tensão
eléctrico - contacto indirecto choque eléctrico, electrocussão (morte) A 0,1 0,5 50 2,5

aceita

vel

utilização de vestuário que por fricção 

pode induzir electricidade estatica, 

utilização de equipamentos

electricidade estática choque eléctrico N 0,1 10 1 1
aceita

vel

iluminação predominantemente artificial 

e insuficiente 
iluminação - problemas de visão perca da acuidade visual N 0,1 10 1 1

aceita

vel

utilização de iluminação artificial e 

natural
radiações - Não ionizantes N 0,1 10 1 1

aceita

vel

variações de temperaturas. stress termico desconforto N 0,1 10 1 1
aceita

vel

particulas alergénicas/irritantes 

resultantes da circulação de pessoas, 

maquinas e materiais e sedimentação 

de poeiras do ar ambiente.

quimicos -  - inalação  ou 

contacto com poeiras
Problemas respiratórios - alergias, dermatoses N 0,1 10 1 1

aceita

vel

libertação de fumos pelos motores de 

combustão das viaturas rodoviárias de 

transporte

quimicos - fumos  - inalação de 

gases
Problemas respiratórios 

N 0,5 10 1 5
aceita

vel

biológicos - virus - inalação ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

biológicos - bacterias - inalação  

ou contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

agentes do ambiente exterior
biológicos  - inalação  ou 

contacto 
alergias, intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1

aceita

vel

posturas fixas de pé por longos 

periodos, necessidade de efectuar 

torções ao nivel lombar, alturas dos 

planos de trabalho, operações de 

limpeza e manutenção geral

posturas incorrectas lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30
moder

ado

movimentação manual de cargas, 

arrumação, movimentação a zonas de 

dificil alcance

sobrecarga e sobreesforço lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30
moder

ado

movimentação de vãos grandes
posturas incorrectas, sobrecarga 

e sobreesforço
lesões musculo-esqueléticas A 1 6 25 150

notáv

el

ritmos de trabalho
sobrecarga horaria e stress no 

trabalho

fadiga, faltas ao trabalho, desconcentração, 

acidentes de trabalho,
N 1 5 1 5

aceita

vel

Layout - espaço entre as instalações e 

postos de trabalho e vias de 

comunicação

choque/colisões Ferimentos ligeiros, fracturas, cortes N 3 6 1 18
aceita

vel

desarrumação do posto de trabalho queda, golpes, projecção Ferimentos ligeiros, fracturas, cortes N 1 6 1 6
aceita

vel

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (cartão, palsticos, 

madeira, alcatifas, colas e celicones); 

existência de oleos de lubrificação, 

equipamentos electricos, 

sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas), 

curto circuitos (acumulação de poeiras

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos ligeiros, 

cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5

aceita

vel
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Descargas e 

Armazém  

(operações de 

carga 

/descarga de 

materias-

primas, 

subsidiárias e 

produto 

acabado. São 

usados os 

meios 

mecanicos: 

carro s de 

transporte, 

cavaletes, 

ventosas.)

ACTIVIDADE PERIGO CONSEQUÊNCIA

manuseamento e transporte de 

materiais  para acondicionamento em 

viaturas.

existencia de humidade nas instalações alergias, intoxicações, naúseas
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obstaculos existentes no piso queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros, N 3 6 1 18 aceitavel

descarga de materiais da viatura queda em altura  fracturas
N

0,5 6 15 45 moderado

compressão Ferimentos ligeiros, N 3 10 1 30 moderado

corte/Golpes Ferimentos ligeiros, N 3 10 1 30 moderado

queda de objectos Ferimentos ligeiros, N 3 10 1 30 moderado

choque entre trabalhadores, ou entre 

trabalhadores e equipamentos moveis e/ou 

material, com obstáculos, maquinas 

choque/colisões Ferimentos ligeiros, N 1 10 1 10 aceitavel

projecção de particulas provenientes da 

maquinação do material, projecção da peça 

no acto de corte, 

projecção de materiais Ferimentos ligeiro, golpes, cortes N 0,5 10 5 25 moderado

utilização maquinas de transformação 

(rebarbadora, aparafusadora e berbequim)
vibrações  Lesoes musculo-esqueleticas N 0,5 6 1 3 aceitavel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo

choque eléctrico, electrocussão 

(morte)
A 0,1 0,5 50 2,5 aceitavel

contacto acidental com massas sob tensão eléctrico - contacto indirecto
choque eléctrico, electrocussão 

(morte)
A 0,1 0,5 50 2,5 aceitavel

utilização de vestuário que por fricção pode 

induzir electricidade estatica, utilização de 

equipamentos

electricidade estática choque eléctrico N 0,1 10 1 1 aceitavel

utilização de iluminação artificial e natural perda acuidade visual perda acuidade visual N 0,1 10 1 1 aceitavel

variações de temperaturas. stress termico desconforto N 0,1 10 1 1 aceitavel

particulas alergénicas/irritantes resultantes 

da circulação de pessoas, maquinas e 

materiais e sedimentação de poeiras do ar 

ambiente.

quimicos -  - inalação  ou 

contacto com poeiras

Problemas respiratórios - alergias, 

dermatoses
N 0,1 10 1 1 aceitavel

biológicos - virus - inalação ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1 aceitavel

biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1 aceitavel

biológicos - bacterias - inalação  

ou contacto 
N 0,1 10 1 1 aceitavel

agentes do ambiente exterior biológicos  - inalação  ou contacto alergias, intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1 aceitavel

posturas fixas por longos periodos, 

necessidade de efectuar torções ao nivel 

lombar, alturas dos planos de trabalho, 

operações de limpeza e manutenção geral

posturas incorrectas lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30 moderado

movimentação manual de cargas, 

arrumação, movimentação a zonas de 

dificil alcance

sobrecarga e sobreesforço lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30 moderado

movimentação de vãos grandes
posturas incorrectas, sobrecarga 

e sobreesforço
lesões musculo-esqueléticas A 1 6 25 150 notável

ritmos de trabalho
sobrecarga horaria e stress no 

trabalho

fadiga, faltas ao trabalho, 

desconcentração, acidentes de 

trabalho,

N 1 5 1 5 aceitavel

desarrumação do posto de trabalho 

(viatura)
queda, golpes, projecção Ferimentos ligeiros, fracturas, cortes N 1 1 15 15 aceitavel

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (cartão, plasticos, madeira, 

alcatifas, colas e celicones); existência de 

oleos de lubrificação, equipamentos 

electricos, sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas),

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos 

ligeiros, cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5 aceitavel

colocação de grandes vãos
queda em altura, entalamento, 

posturas incorrectas, golpes

fracturas, lesões musculo-

esquelécticas, cortes
R 1 4 15 60 moderado

ACTIVIDADE PERIGO RISCO

Montagem em 

obra (utilização 

de maquinas e 

equipamentos 

de montagem: 

aparafusadoras

, rebarbadora, 

berbequim e 

outras 

ferramentas 

manuais.)

existencia de humidade nas instalações alergias, intoxicações, naúseas

manuseamento e transporte de materiais  

para acondicionamento em obra.

AVALIAÇÃO

CONSEQUÊNCIA
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Mau acondicionamento das cargas no 

veículo
queda  fracturas, acidente rodoviario

N
0,1 10 15 15

aceita

vel

Gases provenientes do motor do 

veículo
quimicos - gases  - inalação intoxicações, naúseas, ferimentos ligeiros. N 0,1 6 5 3

aceita

vel

variações de temperaturas. stress termico desconforto N 0,1 10 1 1
aceita

vel

particulas alergénicas/irritantes 

resultantes da circulação de pessoas, 

maquinas e materiais e sedimentação 

de poeiras do ar ambiente.

quimicos -  - inalação  ou 

contacto com poeiras
Problemas respiratórios - alergias, dermatoses N 0,1 10 1 1

aceita

vel

agentes do ambiente exterior
biológicos  - inalação  ou 

contacto 
alergias, intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1

aceita

vel

sonolencia acidente rodoviario
Fracturas, acidente rodoviario, morte, 

ferimentos ligeiros e amputação
N 0,5 5 50 125

notáv

el

ritmos de trabalho
sobrecarga horaria e stress no 

trabalho

fadiga, faltas ao trabalho, desconcentração, 

acidentes de trabalho,
N 1 5 1 5

aceita

vel

Transporte

C
o

n
d

iç
õ

e
s

 d
e

 O
p

e
ra

ç
ã

o
 

(N
o

rm
a

l 
/ 

A
n

o
rm

a
l 

/ 
R

is
c

o
)

AVALIAÇÃO

ACTIVIDADE PERIGO RISCO CONSEQUÊNCIA



P
ro

b
a
b
ili

d
a
d
e

E
x
p
o
s
iç

ã
o

C
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
ia

N
ív

e
l 
d
e
 r

is
c
o

C
la

s
s
if
ic

a
ç
ã
o
 /

 

A
c
ç
ã
o

obstaculos existentes no piso queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros, N 0,1 4 1 0,4
aceita

vel

degraus queda em altura  fracturas
N

0,1 4 15 6
aceita

vel

compressão Ferimentos ligeiros,
N

0,1 1 1 0,1
aceita

vel

corte/Golpes Ferimentos ligeiros,
N

0,1 1 1 0,1
aceita

vel

Climatização dos locais , ar 

condicionados, variações de 

temperaturas.

stress termico desconforto N 0,5 4 1 2
aceita

vel

filtros de ar condicionados
biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
intoxicações, naúseas N 0,1 1 1 0,1

aceita

vel

choque entre trabalhadores, ou entre 

trabalhadores e equipamentos moveis 

e/ou material, com obstáculos, 

bancadas de trabalho, maquinas e com 

estruturas de transporte.

choque/colisões Ferimentos ligeiros, N 0,5 4 1 2
aceita

vel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo choque eléctrico, electrocussão (morte) A 0,1 1 50 5

aceita

vel

contacto acidental com massas sob 

tensão
eléctrico - contacto indirecto choque eléctrico, electrocussão (morte) A 0,1 1 50 5

aceita

vel

particulas alergénicas/irritantes 

resultantes da circulação de pessoas, 

maquinas e materiais e sedimentação 

de poeiras do ar ambiente.

quimicos -  - inalação  ou 

contacto com poeiras
Problemas respiratórios - alergias, dermatoses N 0,1 1 1 0,1

aceita

vel

libertação de fumos pelos motores de 

combustão das viaturas rodoviárias de 

transporte

quimicos - fumos  - inalação de 

gases
Problemas respiratórios 

N 0,1 1 1 0,1
aceita

vel

biológicos - virus - inalação ou 

contacto 
N 0,5 4 1 2

aceita

vel

biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
N 0,5 4 1 2

aceita

vel

biológicos - bacterias - inalação  

ou contacto 
N 0,5 4 1 2

aceita

vel

agentes do ambiente exterior
biológicos  - inalação  ou 

contacto 
alergias, intoxicações, naúseas N 0,1 4 1 0,4

aceita

vel

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (cartão, palsticos, 

madeira, alcatifas, colas e celicones); 

existência de oleos de lubrificação, 

equipamentos electricos, 

sobreaquecimento da instalação 

/canalização electrica (mau contacto e  

excesso de ligações em tomadas), 

curto circuitos (acumulação de poeiras

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos ligeiros, 

cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5

aceita

vel

ACTIVIDADE PERIGO RISCO CONSEQUÊNCIA

Acompanham

ento de 

clientes, 

fornecedores 

e/ou 

visitantes 

manuseamento e transporte de 

materiais  para acondicionamento em 

viaturas.

existencia de humidade nas instalações alergias, intoxicações, naúseas
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obstaculos existentes no piso queda ao mesmo nivel Ferimentos ligeiros, N 3 6 1 18
aceita

vel

compressão Ferimentos ligeiros,
N

3 10 1 30
moder

ado

corte/Golpes Ferimentos ligeiros,
N

3 10 1 30
moder

ado

Movimentação de caixilhos e vidro, 

movimentação de caixilhos para a 

maquina de corte ou transformação.

queda de objectos Ferimentos ligeiros, N 3 10 1 30
moder

ado

choque entre trabalhadores, ou entre 

trabalhadores e equipamentos moveis 

e/ou material, com obstáculos, 

bancadas de trabalho, maquinas e com 

estruturas de transporte.

choque/colisões Ferimentos ligeiros, N 1 10 1 10
aceita

vel

projecção de particulas provenientes 

da maquinação do material, projecção 

da peça no acto de corte, 

projecção de materiais Ferimentos ligeiro, golpes, cortes N 0,5 10 5 25
moder

ado

Oleos de lubrificação de motores
quimicos - liquidos/gases  - 

ingestão/inalação

intoxicações, naúseas, ferimentos 

ligeiros.
N 0,1 4 5 2

aceita

vel

Perfuração, cortes Ferimento ligeiro a grave N 1 6 5 30
moder

ado

vibrações  Lesoes musculo-esqueleticas N 0,5 6 1 3
aceita

vel

dimensionamento das bancadas de 

trabalho
agachamento /enrolamento

Ferimentos ligeiros, lesoes musculo-

esqueleticas
N 0,5 10 1 5

aceita

vel

componentes da instalação eletrica 

desprotegido
eléctrico - contacto directo

choque eléctrico, electrocussão 

(morte)
A 0,1 0,5 50 2,5

aceita

vel

contacto acidental com massas sob 

tensão
eléctrico - contacto indirecto

choque eléctrico, electrocussão 

(morte)
A 0,1 0,5 50 2,5

aceita

vel

utilização de vestuário que por fricção 

pode induzir electricidade estatica, 

utilização de equipamentos

electricidade estática choque eléctrico N 0,1 10 1 1
aceita

vel

utilização de iluminação artificial e 

natural perda acuidade visual perda acuidade visual N 0,1 10 1 1
aceita

vel

variações de temperaturas. stress termico desconforto N 0,1 10 1 1
aceita

vel

particulas alergénicas/irritantes 

resultantes da circulação de pessoas, 

maquinas e materiais e sedimentação 

de poeiras do ar ambiente.

quimicos -  - inalação  ou contacto 

com poeiras

Problemas respiratórios - alergias, 

dermatoses
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

libertação de fumos pela utilização de 

maquina de soldar

quimicos - fumos  - inalação de 

gases Problemas respiratórios N 0,5 4 1 2
aceita

vel

biológicos - virus - inalação ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

biológicos - fungos - inalação  ou 

contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

biológicos - bacterias - inalação  

ou contacto 
N 0,1 10 1 1

aceita

vel

agentes do ambiente exterior biológicos  - inalação  ou contacto alergias, intoxicações, naúseas N 0,1 10 1 1
aceita

vel

posturas fixas de pé por longos 

periodos, necessidade de efectuar 

torções ao nivel lombar, alturas dos 

planos de trabalho, operações de 

limpeza e manutenção geral

posturas incorrectas lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30
moder

ado

movimentação manual de cargas, 

arrumação, movimentação a zonas de 

dificil alcance

sobrecarga e sobreesforço lesões musculo-esqueléticas N 1 6 5 30
moder

ado

ritmos de trabalho
sobrecarga horaria e stress no 

trabalho

fadiga, faltas ao trabalho, 

desconcentração, acidentes de 

trabalho,

N 1 5 1 5
aceita

vel

Layout - espaço entre as instalações e 

postos de trabalho e vias de 

comunicação

choque/colisões Ferimentos ligeiros, fracturas, cortes N 3 6 1 18
aceita

vel

desarrumação do posto de trabalho queda, golpes, projecção Ferimentos ligeiros, fracturas, cortes N 1 6 1 6
aceita

vel

utilização de materiais de trabalho 

combustiveis (cartão, palsticos, 

madeira, alcatifas); existência de oleos 

de lubrificação, equipamentos 

electricos, sobreaquecimento da 

instalação /canalização electrica (mau 

contacto e  excesso de ligações em 

tomadas),

incêndio 
intoxicações, naúseas, ferimentos 

ligeiros, cortes, fracturas, morte
R 0,1 1 50 5

aceita

vel
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Corte e 

maquinação 

(operações de 

corte de 

materiais). 

São usados os 

meios 

mecanicos: 

centro de 

trabalho, 

maquinas de 

corte, maquina 

de sarrafiar, 

fresa e outras 

ferramentas 

manuais.

ACTIVIDADE PERIGO CONSEQUÊNCIA

manuseamento e transporte de 

materiais  para acondicionamento em 

viaturas.

existencia de humidade nas 

instalações
alergias, intoxicações, naúseas

utilização maquinas de transformação 

(rebarbadora, aparafusadora e 

berbequim)
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Não é possível 
apresentar a imagem.  
O computador pode 
não ter memória  
suficiente para abrir a  
imagem ou a imagem  
pode ter sido  
danificada. Reinicie o  
computador e, em 
seguida, abra o  
ficheiro novamente. 

Se o x vermelho  
continuar a aparecer, 
poderá ter de 
eliminar a imagem e  
inseri-la novamente.
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